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“A menos que modifiquemos nossa 

maneira de pensar, não seremos capazes 

de resolver os problemas causados pela 

forma como nos acostumamos a ver o 

mundo.” 

Albert Einstein 
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RESUMO 

 
 

A presente monografia tem como objetivo abordar acerca do delito estupro de 

vulnerável, introduzido pela Lei 12.015 de agosto de 2009 e disposto no artigo 217- 

A, caput, do Código Penal que trouxe uma nova interpretação ao crime, tendo como 

principal enfoque o sujeito passivo do crime, ou seja, o menor de quatorze anos de 

idade. É de suma importância a análise do crime de estupro de vulnerável sob a 

ótica da presunção relativa da vulnerabilidade que, apesar de ter atualmente caráter 

absoluto, poderia ser relativizada em se tratando do adolescente maior de doze anos 

e menor de quatorze anos. O delito em tela traz grandes debates doutrinários e 

jurisprudenciais relacionados ao consentimento válido da vítima para a prática 

sexual e a capacidade de autodeterminação do adolescente. 
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